
 
 
 

ATA DE REUNIÃO  
GA TAQUARAÇU DE MINAS – 0422/045/2021 

 
 

Aos 2042 (quatrovinte e dois) de abrilmaio de 2021, às 14:00 (quatorze horas), membros 

da Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência 

RMBH e da Prefeitura Municipal de Taquaraçu de Minas reuniram-se, de modo virtual por 

meio da plataforma Jitsi Meet1Meet Jit, em virtude da pandemia do COVID-19. O objetivo 

principal desta reunião é discutir os as características, conflitos e potencialidades das 

regiões do a João Woods, Diogo, Vargem Alegre, Tainha.Cumbe, Campo Santo Antônio 

e Amaro. 

 

Com o mapa compartilhado em tela, Sra. Bruna Raquel inicia sua fala pela posicionado na 

região que compreende a localidade de João Woods. Bruna Raquel informa que existe um 

trabalho da Fundação Israel Pinheiro que descreve esta localidade. Derzia informa que foi 

feito EIA RIMA para instalação de linhas/torres de transmissão, este estudo também pode 

ser aproveitado. A propriedade foi deixada por herança para 8 filhos, durante a transição 

se formou uma pequena localidade, as famílias venderam e ficaram com parte menores. 

Há infraestrutura urbana, abastecimento por poço artesiano municipal e de 20 a 30 

famílias, as pessoas não pagam pelo abastecimento. Derzia informa que estão 

expandindo a rede de água.  

 

Adalberto Stanley observa que para chegar na localidade tem que passar pela estrada de 

terra, saindo do centro e vai margeando o rio. Derzia informa que esta estrada é 

intermunicipal e liga ao município de Nova União. Bruna Raquel informa que a localidade 

 
1 https://meet.jit.si/ - Jitsi é um conjunto de projetos de código aberto que permite criar e implementar 

facilmente soluções de videoconferência seguras. O Jitsi Meet permite fazer conferências na internet, 

enquanto outros projetos na comunidade permitem outros recursos como áudio, discagem, gravação e 

transmissão simultânea. 
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tem alguns lotes menores que que 20 mil metros com necessidade de regularização e as 

pessoas, devido a proximidade, resolvem muitas coisas em Nova União. Adalberto Stanley 

observa que depois da divisa com Nova União tem uma localidade, Jânio de Lima informa 

que ali tem uma ponte em construção que vai para Campo dos Coelhos. Para chegar ao 

Centro de Nova união é rápido. Bruna Raquel informa que não tem transporte público, 

tem transporte escolar, era comum as pessoas pegar carona. Adalberto Stanley resume 

que os moradores demandam serviços e infraestrutura urbana, mas ainda não há pferfil 

de urbano como se estivesse na transição. Bruna Raquel informa que a atividade rural é 

predominante são moradores, fazenda e alguns sitiantes, como chácara de banana, 

criação de gado e plantação de cana. Algumas pessoas utilizam da verba do governo para 

criação de gado. Como demanda da região Bruna Raquel informa melhoria da estrada, 

não chega internet, e telefonia é ruim.   

 

Ricardo de Souza informa que no estudo do plano de regularização fundiária que não 

chegou a virar lei, feito pela Fundação Israel Pinheiro a comunidade de João Woods está 

listada como passível e carente de regularização. Informa ainda que como ocorre em 

várias localidades não tem serviço de coleta e tratamento de esgoto, recorre-se as 

soluções individuais. Na área central não há 100% de coleta do esgoto, tem ligações 

factíveis. 

 

Derzia informa que na fazenda do Diogo estão vendendo lotes de 2 hectares, não tem 

coleta de lixo. Ricardo de Souza confirma que a região está cheia de piquetes. Próximo ao 

Diogo tem uma mata muito grande e preservada de Mata Atlântica, não está registrada. 

Sobre o uso turístico, Derzia informa que em Vargem Alegre, próximo a comunidade, seu 

irmão tem uma área de camping e tem um número significativo de visitantes, na 

localidade tem cachoeira. Jânio de Lima informa que a cachoeira do Benevides, não tem 

estrutura e também é muito visitada. Derzia informa que para a área da cachoeira do 

Benevides está sendo licenciado um condomínio, tem as corredeiras que são usadas para 



 
caiaque e destaca a qualidade da água. Jânio de Lima informa que há plantação de 

eucalipto quase na divisa com o município.  

Adalberto Stanley resume que as comunidades de João Woods e Diogo são muito 

parecidas e não diferem muito do que já se falou de outras localidades e destaca o 

potencial turístico e de lazer. 

 

Bruna Raquel informa que o Diogo possui as mesmas características de surgimento que 

João Woods em relação a divisão e as áreas edificadas. No Diogo tem a fazenda do 

Geraldo Magela onde tem construções novas e mais antigas. Ricardo de Souza informa 

que o poço artesiano não é em João Woods, mas no Diogo próximo a margem da estrada 

principal e abastece as duas comunidades. 

 

Bruna Raquel informa que na comunidade do Diogo tem a capela Nossa Senhora 

Aparecida. Derzia relata que a capela faz parte do circuito das festas que tem na matriz, 

explica que durante a festa de São Sebastião começa pelas igrejas rurais e termina na 

matriz. Em todas as celebrações são levadas para as comunidades rurais, e o padre possui 

agenda para atender todas as comunidades rurais. 

 

Jânio de Lima informa que a estrada para Nova União será asfaltada, já possui ponte e 

bueiros. Derzia informa que a obra está paralisada, foram feitas três licitações, a empresa 

que ganhou Santa Luzia/Taquaraçu realizou, outra licitação foi feita para construção das 

pontes construiu uma ponte e falta outra e a outra empresa que ganhou Taquaraçu/Nova 

união faliu. Jânio de Lima informa que o segundo colocado não foi chamado. Derzia não 

se lembra de haver uma capela no Diogo, recorda que a capela próxima fica no Lopes. 

Bruna Raquel irá passar os dados posteriormente. Derzia informa que a plantação de 

eucalipto fica entre o Diogo e o Lopes. Bruna Raquel informa que pode ter havido uma 

confusão devido sobrenomes parecidos, mas que Lopes fica em Nova União, é onde tem 

um hotel fazenda. Ricardo de Souza informa que Lopes tem comércio e uma 



 
infraestrutura e que o pessoal do Diogo utiliza muito. Bruna Raquel acrescenta que essas 

comunidades utilizavam as escolas de Nova União e após o transporte escolar passaram 

a utilizar em Taquaraçu. A estrada é muito longa e de terra, as vezes está boa, as vezes 

não e destaca que o Diogo fica mais próximo ao rio. 

 

Passando para a comunidade de Vargem Alegre, Derzia informa que seu pai adquiriu a 

propriedade do Ex-Governador de Minas Gerais Milton Campos. A fazenda foi dividida 

entre seus irmãos, alguns se dedicam a atividade agrícola, entre eles se destaca a 

produção de leite, requeijão, capineira, rodizio dos pastos onde tem os piquetes, fornece 

o leite para Itambé e outra parte faz queijo requeijão muçarela e vende na própria 

fazenda e utiliza oas outros terrenos para colocar o gado. O perfil da região é mais para a 

pecuária. Outro irmão possui uma Chácara de banana e possui um camping que recebe 

visitante aos finais de semana. Todas as propriedades possuem sua fossa, do tipo TEvap2 

e fazem o tratamento de esgoto por meio do circuito fechado da Tevape, de forma 

consciente que para nã não contaminear o curso d’água. Possuem 2 poços artesianos. A 

igrejinha existente foi construída pela família, mas ainda não foi inaugurada. Ricardo de 

Souza complementa que estas propriedades são consideradas modelos de produção e 

qualidade, pecuária de leite, avicultura, tudo dentro das normas, participam de diversos 

programas que existe de qualificação como o balde cheio, possuem título de propriedade 

modelo. Derzia informa que a sede é histórica, de pau a pique e foi conservada. 

Acrescenta que todo o mês de março é realizada a cavalgada de comemoração do 

aniversário do seu pai. Possui a possibilidade de visitação, a Emater leva pessoas para 

conhecerem o sistema de rodízio de pasto, de ordenha mecânica, o local onde se 

armazena o leite. Ricardo de Souza acrescenta que a fazenda terá aulas práticas para 

alunos do SENAR. Jânio de Lima fala sobre a possibilidade de incluir a fazenda em roteiro 

 
2 A Tecnologia Social TEvap é uma solução para o tratamento e disposição final dos dejetos do vaso sanitário 
domiciliar. É uma solução simples, de baixo custo, não faz uso de processos mecanizados e as estruturas 
são de fácil construção e operação. Este sistema foi criado pelo permacultor Tom Watson, nos EUA, com 
nome de “Watson Wick” e foi adaptado por vários permacultores brasileiros. Fonte: Emater/MG, 2016. 
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turístico. Derzia informa que a parte da cachoeira foi reservada para os 12 filhos para que 

ninguém vendesse, porém, a área tem menos que 2 hectares e existe uma dificuldade de 

registrar em nome dos 12 irmãos.  

A próxima região a ser discutida é a região da Tainha, Bruna Raquel relata que era uma 

fazenda que pertencia ao Sr. Aurélio Marques que foi dividida entre seus herdeiros. Estes 

herdeiros venderam algumas partes ou lotearam. Na beira do rio tem algumas 

construções na beira da estrada e não tem produção rural atualmente. Necessidade de 

regularização. Derzia informa que atualmente parece que as pessoas utilizam para estadia 

de animais. Jânio de Lima diz que um rapaz (Lauro) que trabalha com cavalo fica lá. Derzia 

informa que há uma ocupação preocupante muito próximo ao rio na mata ciliar próximo 

a rotatória da rodovia, são lotes que foram vendidos. Ricardo de Souza informa que 

nesses poucos meses de governo ainda não pode tomar nenhuma ação efetiva, mas os 

primeiros passos estão sendo dados, será estruturado um plano de regularização 

fundiária após a revisão do Plano diretor.  

 

Adalberto Stanley observa que a localidade está próxima a captação, e que na 

rotatória há uma preparação para atravessar o Rio Taquaraçu. Jânio de Lima informa que 

é a ligação da estrada da mesma ponte que tem na divisa com Nova União, é uma ponte 

já iniciada por onde a estrada vai passar, vai margear o rio pelo lado esquerdo passando 

pelo Campo dos Coelhos e saindo na divisa com o Lopes para acessar a BR 381. Ricardo 

de Souza informa que esse é o traçado da estrada de responsabilidade do DER, vai até 

chegar em Aparecida de União. Derzia informa que esta estrada estava dentro do 

programa caminhos de minas.  

 

Adalberto Stanley alerta para lembrar que esta estrada vai virar uma rodovia. Ricardo de 

Souza informa que já foi licitado e já era para estar pronto, a rodovia pode impactar a 

vocação local. Jânio de Lima informa que já tem bueiro, terraplanagem, segundo ele a 

estrada está bem adiantada e infelizmente parou. Ricardo de Souza diz que a estrada que 



 
passa pelas localidades citadas hoje tem o nome de Rua Taquaraçu de Minas a partir do 

Lopes muda de nome.  

 

 

Caminhando para o encerramento, Derzia conta sobre os diários que relatam a expedição 

Langsdorff (1824)3, são três diários Rio de janeiro – Minas Gerais, Minas Gerais – São 

Paulo e São Paulo Amazonas, conta que em um dos diários relata que ele realizou uma 

travessia passando por Taquaraçu de Minas. Em uma das expedições do comitê da bacia 

das velhas em 2009, foi feito o resgate histórico cavalgando as trilhas por onde ele passou. 

Taquaraçu não tem museu, já houve intenção de se fazer o museu do tropeiro. Ricardo 

de Sousa informa que tem a casa da cultura está sendo restaurada com recursos federal, 

estadual e municipal. Há também um projeto junto a igreja católica de transformar a casa 

do Padre Efraim em um museu que conta a história da igreja no município. Informa 

também que o museu do tropeiro não foi esquecido, tem muita história de tropeiro na 

região. 

 

são dois aglomerados urbanos, não chegam a ser Distritos, o único Distrito do Município 

é o Engenho, o outros são chamados de localidades ou povoados. O “CST” é um povoado 

muito antigo onde se encontra a  igrejaa igreja de Santo Antônio. Lá é celebrada a festa 

de Santo Antônio.  Na localidade, ocorriam muitas cavalgadas, mas, essa frequência 

diminuiu. Lá é celebrada a festa de Santo Antônio.  Na localidade, ocorriam muitas 

cavalgadas, mas, essa frequência diminuiu. Segundo o Sr. Ricardo Souza a diminuição das 

cavalgadas se explica devido ao êxodo das pessoas para a Sede e outras lacalidades e 

cidades próximas. As pessoas tem o costume de cidades.  se reúnem reunirem nasa 

igrejas. Campo Lá Santo Antônio era o caminho para Belo Horizonte, onde seportanto, 

 
3 A Expedição Langsdorff foi uma expedição russa organizada e chefiada pelo barão Georg Heinrich von 
Langsdorff, médico alemão naturalizado russo, que percorreu, entre os anos de 1824 a 1829, mais de 
dezesseis mil quilômetros pelo interior do Brasil, fazendo registros dos aspectos mais variados de sua 
natureza e sociedade, constituindo o mais completo inventário do Brasil. Fonte: CCBB. 
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era rota desenvolveu-se a cultura de de tropeiros, e esta cultura influenciou o desenvolvimento do povoado.  

 

No povoado, . Ssurgem iramali os primeiros conjunto de proprietários de caminhões do 

município, . mesmo Mesmo não sendo distrito, o Campo do Santo Antônio é considerado 

uma macrorregião microrregião que engloba o as localidades de  Mumbuca, Cumbe, 

Amaro e Ferreira. Desta forma, foi sugerido tratar na reunião essa região, compreendida 

a partir dessepor esse agrupamento de localidades. A região em questão é dotada de 

produções de banana, grande produtoracom uma produção substancial,  de bananas e 

criação gado e possui grande extensão rural. 

 

Sr. Jânio de Lima acrescenta que, nessa  háregião, há a cavalgada do frango mineiro, 

ligação com alguns bairros de Caeté e Sabará. A maioria dos assaltos e furtos usam essa 

rota para fuga pegando estradas de terra sentido BR 381. Ressalta também, que existe 

um o alto índice de criminalidade.  

 

Em Na localidade de Ferreira, há muitas casas e loteamento. Relata a presença de 

usuários e venda de drogas, assicciando esse fato à Drogas, violência na regiãos,. Há  tem 

algumas granjas e o abastecimento de água é realizado por poços artesianos. Sr. Ricardo 

de Souza relata que houve um crescimento desordenado, a região possui vocação para o 

desenvolvimento rural, tem com muitas chácaras de 1000m2, . destacaDestaca-se a 

facilidade de acesso para Sabará, Belo Horizonte e Caeté, por meio da rodovia LMG 855.  

 

A região do Recanto Feliz tem possui muitos loteamentos, com presença de cercas novas. 

A divisão das glebas  emé oriunda de uma antiga fazenda que está passando por por um 

processo divisãode divisão de herança. Em geral, As as localidades em questão, se 

originam a partir da divisão de grandes fazendas e geralmente são chamadas pelos nomes 

dessas antigas fazendas. 

 



 
Não havendo mais nada a se tratar a reunião foi encerrada. 

 

 

 

As localidades são todas ligadas por vias vicinais. Sr. Jânio de Lima diz acrescenta que 

quando há assaltos no centro de Taquaraçu de Minas, os assaltantes fogem por esta rota 

de fuga. Cita outros tipos de crimes comuns como desmanche de carro e roubo de gado. 

 

Para Sra. Bruna Raquel, o Campo Santo Antônio possui características diferentes das 

outras localidades, há uma pequena migração das outras localidades para o Campo Santo 

Antônio para trabalho rural, as outras localidades são mais residenciais e de sítios. Os 

produtos produzidos que em Campos do Santo Antônio produz ésão vendidos na própria 

região. Possui Relata a existência de uma empresa que recolhe areia dos córregos, porém, 

há ocorre também a também extração irregular por indivíduosindividualmente, .  

Resssalta que existem Presença de fazendas onde ocorre de a extração de areia, 

localizadas no limite de Sabará, Caeté e Taquaraçu. 

 

Sobre a infraestrutura urbana e de serviços, Sr. Ricardo de Souza diz que é ainda é muito 

precária ana região e, em geral, no no município como um todo, , incluindo em relação a 

telecomunicação, não tem escolas, há dificuldade de e acessoacessibilidade. Nesta região, 

não existe o, pois não tem transporte público, apenas escolar, as motocicletas também 

são muito utilizadas. O posto de saúde que atende a região fica no na localidade de 

Cumbe. O A região de Campo de Santo Antônio tem uma topografia mais plana, por isso 

as estradas de terra demandam menos reparos e, ficaram ficam uns até três meses sem 

manutenção. Os prédios das escolas que existiam na região foram desativados e alguns 

foram invadidos para moradia. As comunidades das igrejas fazem alguns trabalhos 

sociais. O abastecimento de água é realizado por Poço poço artesiano, e o esgotamento 

sanitário por fossas negras. A prefeitura Prefeitura emprega muitas pessoas dessa região, 



 
a região onde também produzé produzida cerâmica e tem , bem como é realizada a extração de quartzo.   

 

Segundo Bruna Raquel,  lembra que a prefeitura Prefeitura doou cercas para proteção de 

área de nascentes chamada mãe d’agua. Em relação aos à coleta de resíduos o , Sr. 

Ricardo de Souza diz que devido aos chacreamentos, a quantidade de lixo gerado vem 

aumentando, inclusive . Há com a ocorrência de queima de lixo a céu aberto. Tem Foi 

relatada a existência de  um depósito de material de construção próximo devido a 

demanda de novas construções na região. Existe coleta de lixo, mas não há estrutura para 

atender todas as localidades as distribuídas pelas estradas vicinais. Há apenas um 

caminhão que passa uma vez por semana e que leva o lixo para o aterro de Betim. Em 

geral, Faltam faltam lixeiras e pontos de coleta. Uma outra observação é que , muitos 

sitiantes estão virando moradores, fixando-se na região. Sr. Jânio de Lima sugere a 

colocação colocar de caçambas para coleta do lixo.  

 

Em relação ao lazer na região, Sr. Jânio de Lima informa que, em geral  a região é 

carentehá carência de lazer nas áreas rurais e, as crianças ficam ociosas. , háÉ comum a  

pesca no córrego, porém, tem pouco hoje há um volume reduzido de peixe, .  não Não há 

educação ambiental para as pessoas da região., Foi relatado que  há um fluxo deas  

pessoas vão para Santa Luzia como opção de lazer e trabalho  pela proximidade. Este 

transporte é realizado poregam ônibus com ponto localizado na na LMG 855. Há Pouca 

pouca opção de lazer na região, tem e os botecos são uma realidade. Sobre habitaçãoo 

preço e valorização da terra, destaca-se que o valor de uma chácara de 1000m2 em 

Campo do Santo Antônio ou Ferreira varia de 60 a 80 mil reais.. Os proprietário Vender 

vendem 5000 m2 ou 1000 m2 é apelo mesmo valor mesmo valor, portanto, eles os 

proprietários preferem dividir e vender pedaços porção menores de suas glebas. 

menores. Quanto aos acidentes ligados ao tráfego na LMG855 e 900, estão relacionados 

com a presença de gado na pista e há muitos acidentes.foi apontada como a principal 

causa. 



 
Não havendo mais nada a se tratar a reunião foi encerrada. 

Passando para discussão sobre as localidades do Cumbe e Amaro, Sr. Ricardo de Souza 

descreve que a região do Cumbe fica entre o Distrito do Engenho e Campo de Santo 

Antônio, tendo com acesso principal pela LMG 855. O Posto de Saúde fica na margem da 

rodovia, . A ocupação do local é caracterizada por proprietáriossão cujas famílias ali 

famílias antigas, temresidem à um tempo considerável. Há alguns parcelamentos 

caracterizados como chacreamentos e, condomínios. Ricardo Aponta aponta a 

necessidade de maior atenção  acom a regulação urbana em relação aoao córrego Santo 

Antônio afluente do rio vermelho, . O Córrego tem corredeiras estreitas que terminam 

em um moinho de fubá, construído à no início da ocupação da região. Destaca que há . 

Vuma voocação para moradia o uso residencial e em pequenos condomínios. A região fica 

entre montes, fundo de vales, as áreas mais novas localizam onde há mais aclive, . Há 

acesso fácil dá para ir a pé para e a pé ao rio vermelho. As águas pluviais do Cumbe são 

drenadas para o Campo de Santo Antônio.  

 

Sra. Bruna Raquel informa que a localidade de Amaro possui está com o ritmo acelerado 

de ocupação. Há poços artesanais bancados e administrados pela prefeituraPrefeitura. 

Sobre o a localidade de  Cumbe diz que há uma cultura de comércio para ligaçãodo com 

ao Distrito do Engenho e ao Município de Santa Luzia. Em Na localidade de Amaro, as 

pessoas ficam mais em casa, há menos contato com as demais localidades, . Amaro se 

localiza-se em umana área de abrangência de Pinhões – Comunidade Quilombola no 

Município de Santa Luzia. Amaro e Ribeirão Vermelho possuem influência da ocupação 

realizada pela comunidade quilombola. 

 

Demarca-se no mapa uma área verde de relevância ambiental com tamanho substancial, 

localizadagrande na divisa com Sabará e Santa Luzia, na margem direita do Ribeirão 

Vermelho. O As localidades de Cumbe, Chagas e o Distrito do Engenho, são umaforam das 

primeiras ocupações. Não tem igreja nNo Cumbe não há igreja, as pessoas vão para Sede 



 
de Taquaraçu de Minas ou para a região de Macaúbas no Município de Santa Luzia como opção de lazer, comércio e serviços.. Em relação aos símbolos históricos e edificações com características arquitetônicas relevantes, destaca-se Havia umo cruzeiro Cruzeiro antigo, a casa da venda do Sr. Naca, casa Luiza Souza Cruz, e a  Casa da Raimunda, . Em geral  há descaracterização arquitetônica, não sendo registradastem muitas casas com estas qualidades atualmente. O Sr. Ricardo de Souza informa que o moinho d’água fiam uns 100 metros da rodovia LMG 855 e destaca presença de corredeiras, barraginhas com quedas, de interesse para o lazer local e potencial exploração do turismo.  

 

. O abastecimento de água de Cumbe é feito pela COPASA por meio da captação do poço 

presente localizado em Campos de Santo Antônio, . Há  presença de tem fossas para o 

esgotamento sanitário. , Em Cumbe,  há  possui mais moradores que sitiantes com um 

maior número de edificações s, residênciais. Há uma preocupação com Tem o aumentado 

aumento da quantidade de lixo e.  Por fim, acrescenta-se que não não há falta de água 

nesta região. 

 

Caminhando para o encerramento da reunião e nNão havendo mais nada a se tratar a 

reunião foi encerrada. 

 

04 de maio de 2021 

 

 

Pela Agência RMBH - Diretoria de Planejamento, Articulação e Intersetorialidade: 

 

• Charliston Moreira - Diretor  

• Fernanda Lobo  

• Adalberto Stanley 

• Leopoldo Curi 

• Newton de Carvalho  

• Diego Pessoa 

• Paulo Góes 

 

Pelo município de Taquaraçu de Minas: 

 

• Ricardo José de Souza – Secretaria de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente 

• Bruna Raquel Cruz Pinto – Secretaria Municipal de Administração 

Formatado: Fonte: (Padrão) +Títulos (Calibri)

Formatado: Fonte: (Padrão) +Títulos (Calibri), Não

Negrito



 
• Jânio de Lima Marques – Sociedade Civil 

• Matildes Gonçalves Lara – Sociedade Civil 

• Edenizio Matos 

• Derzia

• Flavia Antônia de Barros Cruz – Câmara Municipal de Vereadores 

• Jânio de Lima Marque – Sociedade Civil (Ecotur) 
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